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e n
-üt e l  a *. A

p o r YelnTJ anos
y . í i í i i -U S ' G il

lan-dosa, o s to -b le c ila  on h n a a s in ^ e l  29, .iLndhoven, H olanda,
por:

"T* lf; .'.'.* "'-Jí'. ¡fTn̂ Tt'rT r?T"r,a, <

eon conoc íaos u é to lo s  p e r a  l a  p ro l^ o c ié n  en n a sa  do 
o b je to s  huocos lo  v i d r i o ,  t a l c o  cono a n c o lia s  p rr,c  lám paras 
c ló c o ric a H  in o  ando,o c o r to s ,  en que ¡con c o r ta d a s  p o r c ío  oes l e  
una c ^ n u id a l lo  v id r io  que e s a r j e  l e  uii a lim en to .!o r, s ien d o  
c n r i- i ie trn d n n  e s  ton p o rc io n e s  a p o rta d  oroo que tie n e n  urna 
a b e r tu r a  c e n t r a l  e.i cus basen y , su b o o cu en to n es te  son  so n e­
ta d a s  a un tru tcM iion to  l e  c o n fo im c ió n , después que su p a r ­
t e  c e n t r a l  ha ¿co co ad id o  a t r a v é s  ^o l a  a b e r tu r a  en l a  base 
lo  c a la  p o r to lo r .
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cu ra r L 
corn

nÓto*' o con.3 ci*"o, l a  c e rr ió n to do v id rio
J- 3.Í1 jj- j.r l 'lo r  t ie . ..j u ora.'. sv ern ai
iiutO quo la s  porcia*,e J- u ad. as d -o

rio<j to  '"o v;i t r i o tien en  i.panino nt 0 u. na secc ión  t i ra.ns -
s a l ^r.s o -.-o.,oa c i r c u la r . siendo lo s cada
ció:. do una lo r a 0 ruenes cónica lo c a l

.j.euuo u..nn arreo. da c o r te . -!s un la c lo  coco oí de que la s  u a r-  
cuo de co rte  on la  o jjorcioe.es ce v id r io  oe deber a que e l  
v id r io  eo puesto  ou con tacto  cor. p a r te s  do l mocanish'O co r- 
3'-.n:re. .^stas pernos uioson a-'.ia :o¿..j^on^s:u!ira rtu so rio r que lo-.

to  en l a  p e r i f e r i a  *o la  secc ió n  tr a n s v e rs a l  le  l a  c o r r ie n ­
te  le  v id r io  en e l  ároín o<.. cao e l l a s  se ponen on contíicto 
co:. o:̂  v id r io . Una vez q^s fam. encontrado su canino en e l

0 qU3 dob o sor' fa b r ic " ''!
u lt en napes'ioceionoo
. ub ic a c ió n do tu le s  n3P
lo que 1.a cuco ¡ it rado su
e r d i f í  ci o co a tio l;
s:o r a . '.3 nodo que lo s  p:
oci dos P'l-eden to n e r l a  *

"i 0OJO*3 0 i'..3 jL'¿'' aroso u t e

nar o co rte  oue-
Ur. i'iíf.ni'lí

a 0(
f oí'i o r .

__ invención  co .-s ls te  en o l i
n i ja r  c a ta  d esv en ta ja .

l a  invención  se basa en e l re co n o c in ien to  d e l hocro 
de .p-.e por nedio de l a  coinformación adecuoda do lo. secc ión  
tra n s v e rc a l ño la s  po rc iones do v id r io  y m ediante l a  e le c ­
ción de uno. r e la c ió n  e f ic a z  en tro  lo s m ovim ientos d e l neca- 

SiOO ooo ¡jnnbe ,y * * o io s  p os* u.?..' os' o s . ec posadle l l e g a r  a un 
método do fa b r ic a c ió n  de o b je to s  lu sc o s  de v id r io  en que por
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m e d i o  3 UR  0 0  U*U 1'' 0  1 e m e n t e  m e j

l a s  p e í ! 'CÍ O'í-^H VÜJ*! ó ' l 0  $ l a s m a r c a s

C Í O n O S v e . cL L1 ̂  -i- c  AÍ.̂ - ^  ̂  0  r .. .l'O -. s  t a l o s

G i l '* '* " '  ^10 s o n  m o l e s t a s  e n e l p r o d u c t

a c u e r d o  c o n  l a  i u v e a c i ó n .

lo s  portadoras., que

o  n a l a  e n  e l  o x o r d i o  s e  c . . ñ " . . . e t e r i z a  p o r  e l  ' t o e n o d e  q u e

C .10 d e  q u e  t ' . .  a l i i ' e u t . m o r q u e  t i e n e  a n a  a b e r t u r a ro,.

r* ^ u n a  s e c c i ó n  t r a n s v e r s o JL a l a r  j a d  oj s u m i n i s t r a a a n-lid .., . „
mecanismo co rta n te  a ra  c o r r ie n te  da v id r io  da secc ión  t r a n s -  
v o rsa i i  'talm ente a l^ r  jj.dm, cuj a - rao usa ou lo ... ̂ n î,idn.jiaj. 3 s 
t r a n s v e r s a l  a  l a  d ire c c ió n  d e l n o v itd en to  de lo s  p o rtad o res  
pOL- debajo y a lo l a r  jo  d e l mecanismo c o r ta n te , ad e n tra s  -  
que o l  L-Ovirdento se corto  e s ta  sin c ro n izad o  con e l  t^ovi— 
ni--.do do lo s  por*, anoros, .*. o no-o q u o la s  ---o.rcj-.s -.*. e o o tte  
que se producen on la s  po rc io n es do v id r io  siem pre e s tá n  
ubicadas a lo s  lo,dos de Ir. a b e r tu ra  en un p o rtad o r.

írova.ye.do la  corriente de v id rio  con la  mencionada 
sección  tran sversa l a lar jad a y orientando la  dimensión lo n -  
^it-niinul de la  misma de l a  manera d escr ip tiv a  con respecto  
a la  d irecc ión  de desplazamiento de lo s  portadores, la s  por­
ciones son entrojadas como s i  tuvieran una d irección  p reto­
rio.i, cuando oleanzan lo e  portadores. Además, lo. sin cron iza­
ción urocedonto'-ieute aenaio.nda -le lo s  movimientos da lo s  
per tumores y d el mecanismo de corte nace que la s  marcas de 
corte se ubiquen cu lo s  portañoréis on áreas ta lo s  que e l la s  
no son m olestas en e l  producto terminado.

J1 sum inistro -3.a v id rio  p^e tien e  una sección  tran s­
versa l alargada a mecanismos o o..forrad ore o ya es conocido pa­
ra la  producción en masa de objetos Atíceos. 3 in  embar ¿o, e l  
v id rio  es lúe je  suministrado a lo s  portadores continuamente
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y en Ir. forma una c in ta .  Jo te metodo t ie n e  l a  d esven ta­
ja  3".e, por razones p r á c t ic a s ,  e s ta  c la se  de máquinas e s tá  
l im ita d a  a ana producción  minima de v id r io  que encede a ran ­
done nte lo s  a c tu a le s  requerim iCii'ton, p a ra  mea p lu ra lid a d  (fe 
usos. 31 método do acuerdo con l a  p re sen te  invención  provee 
la  v e n ta ja  que l a  capacidad de producción puede se r  co n s i-  
d emblema ato  menor cae la  d-al monciono.do método conocido, 
debido a l a  p o s ib il id a d  de u t i l i z a c ió n  la  un alim entad cor 
adecuado t a l  como un a l i  me u t ad o r de bombeo.

un o t r a  r e a l iz a c ió n  d e l método de acuerdo con l a  in ­
vención , du ran te  o l  desplazam iento  de un p o rta d o r  a lo  l a r -  
tjc d e l lado in f e r io r  d e l me e ra is  no c o r ta n te , e l  extremo i n ­
f e r i o r  do la  c o r r ie n te  de v id r io  que aán no e s tá  in te rru m ­
pido en cu en tra  su camino sobre l a  s u p e r f ic ie  de soporto  do 
e s te  p o rtad o r y , du.ra.nto o l  r e s ta n te  movimiento do e s te  p o r­
tad o r por debajo y a lo  lar¿jo d e l  mecanismo c o r ta n te , l a  
d ire c c ió n  p riu c ip .n l '̂ o l a  conminuto do v id r io  e s  doblada, 
ble o tr a s  que l a  po rc ió n  le v id r io  no os co rtad a  do o s ta  co­
r r i e n t e  do v id r io , h a s ta  que e l l a  au b c tau c ia lao n te  cubro la  
- s u p e r f ic ie  do soporte  d e l  p o rtad o r, procediendo de a c ta  ma­

n era , se o b tio io  l a  v e n ta ja  que l a  p o rc ió n  de v id r io  que de-* 
be cor co rtad a  en l a  c o rr ie n te  de v id r io  que áun no e s tá  

in te rru m p id a , debido a  la. acción  de l a  pravedad, p o s ib le  len­
to  o'.', combinación con. l a  acción  de fren o  y /o  empuje d e l a l i -  
n en tad o r, es l le v a d a  sobre e l  ó rca  d e s tin a d a  p a ra  l a  p o rc ió n  
en e l  p o rtad o r que se e s tá  desplazando por debajo  d e l necs.- 
uio.mo c o rta n te  de i.!od o que l a  .a r c a  de co rte  in f e r io r  en 1& 
p o rc ió n , v iene a, u b ica rse  en l a  vecindad de un borde d e l  p o r­
ta d o r . Debido a l  hecho de que l a  p o rc ió n  no es co rted a  h a s ta

3C que o-LLa se na asea taco  en l a  mayor p e r te  sobre la  superí'i-
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c íe  de soporte d el p o rtad o r, l a  o tra  marca de co rto  v iene 
a ubicarse en la  vecindad d e l borde opuesto d e l cortador 
que so e s tá  desplazando constantemente. J sta  p osib ilid ad  
permite lim itar' la s  dimensiones v e r t ic a le s  de la  máquina 
en que ooua realrzacron c o l método puedo ser lrovaro a *̂ a 
p ráctica .

na presente invención también provee un d isp o s it iv o  
para llevar* a la  p ráctica  e l  método d  ̂ acuerdo coa la  in ­
vención. Jete d isp o s it iv o  se caracteriza  porgue compro.r.e 
medios de suministrar- una corriente de v id rio  de sección  
alargada a l  mecanismo cortador de v id r io , estando sin cro ­
nizado e l  mecanismo para impulsar lo s  medios do corte y lo s  
portadores par-a la s  porciones cortadas de v id r io  que deben 
ser  sometidas a un tratam iento de conformación, fe  modo que 
la  parte cen tra l de una porción de v id rio  separad a de la  oo- 
rr ien te  3o v id rio  por medio d el mecanismo cortan te, viene  
a ubicarse en e l  centro del portador.

.3n otra r e a liza c ió n , lo s  portadores están  d ispuestos  
por debajo del mecanismo cortante a una d is ta n c ia  t a l ,  y 
lo s  movimientos d e l mecanismo cortante y de lo s  portadores 
están  ajustados do una manera t a l ,  que e l  extremo in fe r io r  
de la  corriente de v id rio  que aún no e s tá  interrumpida, ha 
alcanzado la  su p er fic ie  de soporte de un portador antes que 
una porción de v id rio  haya sido cortada de la  corriente de 
v id r io , no terminado su acción e l  aecanisno de corte hasta  
que e l  portador correspondiente na realizado su restan te  des 
plazam iento.

ha invención también provee ,'.¡odios medía.íte lo s  cuales 
solamente la  parte cen tra l de la  porción do v id rio  puesta -  
sobre un portador puede ser aecha descender a través de la

- 5 -
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acor tura previo la en le. bono i  e l  p o r ta d o r .

11 método *o non-ordo con l a  in v e n c ió n , p e r r i t o  l a  -  
p ro d u c c ió n  en mana ¿e o b je to s  de v id r io  de to do  t ip o  de -  
f o r r a r .  J1 método de acuerdo  con l a  invención es  p articu ­
la r  ío-rto adecuado p e ra  f a b r i c a r  objetos de v id rio  huecos,

A f i a  de pro l a  invención pueda s e r  f á c i l : , . r u te  l le v a ­
da a l a  p ráctica , re  d e s c r ib i r á n  a c o n tin u a c ió n  d eta llad a ­
mente, a t i t u l o  de e jeriplo , v a r ia s  r e a l i z a c io n e s  de l a  d o ­
na r e f e r e n c ia  a lo s  di Lujos esquem ático s acom pañados, en 
q u a :

l a  í 'iy u ra  1 n u e s t r a  p a r te  de un a liu .cn ta .do r que con­
t i e n e  una cantidad de v id r io  fundido que p 'ie 'e  dejar e s ta  
a liñ a n t ador a  t r a v é s  de una a ü e r t '.ira  de s a l i d a  en l a  b a se , 
en  l a  formo, de una corriente de v id r io  y que puede s e r  su ­
m in is t r a d a  a un mecanismo c o r ta d o r  de v id r io  y un p o r ta d o r
do acuerdo con la invención .

Lo, i 'iq u ra  2 es una v i s t a  en olev:
Isr^.o de l a  l ín e a Y*?* _TT ,i i -r*u - J* -L J- -n - -4. t ̂  .i- # 1.

20 ina 3 a 8 so r e f i e r o n a l
p o rtad o r con r e s e octo  a lo. ab o rta r Ou o

30

a l i s e n t a d o r ,  j m u estran  una v i s t a  en p l a n t a  y una v i s t a  en 
c o r te  t r a n s v e r s a l  '"o una p lu r a l id a d  de p o s ic io n e s  so c u c u c ia -  
lo ^  de uno de lo s  p o r ta d o re s  que se e s t á  d e sp lazan d o  p o r  de­
b a jo  d e l  n e cc n isn o  c o r ta n te .

La f i j u r a  í  e s una v i s t a  en p l a n t a  do l a s  p a r t e s  a c ­
t i v a s  de l a s  c u c h i l l a s  c o r ta n te s  do un mecanismo c o r ta d o r  
de v id r i o .

Las í l  pu ras 1C. 11 y 12 se r e f i e r e n  a v a r ia c io n e s  que 
o c u rre n  en l a  form a le  l e  p o rc ió n  do v id r io  d esp u és  d o l mo-

6
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ve. io n io de c o r to .
l a s l i  pa ras 13  ̂ 14 UU

,-m cauisao do UCLD I'do con l a  !
¡30.30 L̂LO puedo so r
i-a-'-i ^-1 p o r t 'id o r .

La jj o s j-. G a 0 o p e r a t iv a  ;
t r a d a  ea lo. f i ^ .  1-3 y su pos
en l a  f i ^ 14.

258961
0 0,11 LUCÍ :)U lo 'U',

,.3úG, parte SO bo.se
y su. p o e rc ro n  no operr..tiva. en nos urna:

.La o í i l á t e lo de ac'-ior'' o COs 1
t e  do v id r io do l a pao so r  c o r ta d a s
n r  i.'ecasiisuo c o r ta aco< tilm o  'una so
,,o,;":r.. Cono m: e jo u p lo  do 1?, foros, en que t a l  s e c c ió n  t r a n s -  
v o r s a l  a la rja l a ptiedj ^o r o b te n id a , au a l iu o n tn d o r  1 do t i ­
po conocido  es uostrado en l a  f i n .  1. Una p o rc ió n  de base 
2 lo  e s to  a li 'o o n tc d o r  e s t á  p ro v ie m . con mi poisabo 3 1 ''-do­
nas están p io v is to s  nn perno v e r t i c a l ¡ o r t o  d e s l í a s e l e  4 y

' " " ' p

LIO aur. n i V3n t .0 puod-3 ^ ,ira i <u 1̂1rode^ o r VO !0'
, ab o r t ; 3. de s a l i^ CL a t r a v é s de 1a c u a l
d r i 0 f 'T ", '"1do 3 pao  ̂.r s s i i r /-.i l  a l i. *'Ort.'U
!.'Û de VIL"i i?io in d io a l :i por 1a r e l
Lío l a t.b 03?t'U**P Lo 3 Vli-"a  G 0 ¡o lo, ps.u to  ^ 3SSO

lo. c o r r io o to  ño v id r io  3 to n p a  ip m l  cato  se c c ió n  t r a u o -

1,3
"f. n.lar. a l a . I o t a s.o cc ió n
Ufo'r e a c i a  lD en la , f i p .  2

1.a c o rrisu '! :e do v id r io  !
e s  s a a in a s  e rada  a. 'ors'. a na ni jj o re  ador
15 '." is tm io -'.obajo d e l  nocan isuo c o rta d or *̂ c vi. d r io  sn  l a  -
f i n .  1. J- al i-< -1 Q <*1 m .p ¿-i "* a 2̂" "* ''**1 ion  l a in v e n c ió n , e l  p o r ta -
"* 03" " n , tlOLOO '1.V0, O.borttTI'üL Cc u t r a l 23 on sa  b aso , puedo

7
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?.a^ " .'T  1 - ,  -- l***'5a ' o **. 0 "' j 0 'o l .  *0 C'jO.''t ' ' " o r

o 1 1  o a  l a d i r o c a i ó i i* <"òcò.d:3 p e r l ' t raí o''* a - 1 * - - i

r a J.u ' " i r  o c i  ó : l o . . : p i t o n i n a l ^.3 1,1 t o e o l o r
OVOI','j 'il  l o  0 0 l o .  c o r r i j o t  0 d ¿  v i b r i o i  o , L r a a e r r o o --,1

r o c i ó " o v i  i .  t e 1 í , : - r  _-.,;.rt3: i o r ir: i—a # o b l o a l o
_ e l  ^ o v i do u to  '" s i jo r ^ a - o r  15 "o -j-*o que e l

^or  ̂" "lor oc'.i^a 3:atctp .;-.jrte l a  p o s ic ió n  ao3tr;:"ü . on l a  f i ­
l t r a  1 ea e l  roro^rijo o a o ̂  j  e l e n tro  ' *o 17  ̂'3 l a  con'"! en te

-1U ed,l*JQ c o r l a a*" r ü o Í B le  c o p a rte 13 l o l  ^ o r la d o r  15.
uoa n.aLo lo o c ió aao . j c a a l a d e l  n o v ic io u to ro e - ta r ta  l o l  ¿ r e
t a 'o r  Ib 00. la -- .i.*-. .*- - M-0- B V -Í- B < i- .. . 0 . ^C- ì ^ ,."l3o*'i 11, l a  ''1
re c c ió n  priircipal^ Je Ir, c o rr i e r te  do v id r io  5 q n  o n rp o  
J ^ l  a l i  'o n ta lo r , en doblado, por o rto  porr od or o ro a  p e r ­
ciò . ^  codo corroo .to '"o v ib r io  puo^c lu o jo  o n te .l o r i e  po: 
o í ci-j.c. L.odr^ Ir: o o p o riic io  do coporto 13 y ocupar cobro 
e^ to  . \  j i t l lc io  u.,r. p esia! 6.: coro l a  aoaLrr.l'a en lo  i i j e -
y. o. (fi^. 4) que corróipjo.Jo

l a  i  i  pur n, la. p o n i ó i  do la  t r .p o rfic io  do ::opor !;o
por l a  p a rto  a o r i s o r t a l  1 ', Ir, -J j .n COrriü^'td vi'vio
CrCri'r jjü?" -Lr CÍO. -i-̂ l # o r pao

-f O

jj Q.̂  J r. L Ojl̂  -JB
C Ì 0 .1

La
J ju

itart JL-. o Ô-i.aovi—loeto, ocup-a arca posi ci ór 31
't'j "J 0 " 0 -l^ric .rbot .: ' ĉ  "̂i -0* ' G.p u orto la
de O OjJ J r." 'e ¡ 01 poroador 15, p'rodo roalisarro
ito "'.O cordo por <:e'io ^0 1ro caclllln corlad,o.r
C'.o cortc.f.or vi-rio '̂i 3/* 'oopUoC rio ol

r.u r jrpls.íáado rdr, 01 ortroao 21 do la por-
'rio o: . < 'io m i. 0 1'1..-.0 . oi-lo cori'": p'-o do o;.-

.f ...ir '.a rob: la c* rficie de coport3 13 do
.osíroy- n ia¿, ü r- 7 < y 1. Allora, 1: ¿,r¡ cor-

o
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V ^

yy ^  — o j  -

-̂ -i. oí" IL[) d*.
.1 ; J_0 '

. u J f -J- v .!

-̂L J  ̂ , .\p v IL„ io .rto  -'"e col Ce ''ebe e s t ''i!'
con e l ^0 Vl,ii3L0 ü'J 0 d e l p e r ra dor de a e 'o  y-e
d r io , ' '''J ...aben sido ccrt-a ' :a de la 0 0'
.':rji.v, ^ "!Q n 1̂, [j i  C id'r, coup let ar. en t  e ente.ai id p '
i n ic ie ue l e  d e l pOi* *' ct: o r 15.
*- in ^ n r e-, aevr,.u i.. to corte.'..:Ve, p 'n <"e n t i i i r r
. (3 - 1a par .. e cor' t o c  ve re .  ̂'-1 i J' J $ 0¡i.

yac. c .ic tiillao  c o rte ó te  3 25 y 26 e s tán  u o a tra ía ^  en p a r te  en 

tu s  i..d icnoie-.'os por 27 y 2o r jo p e c t iv a io n te  y l a  c o r r í  erija
lo v id r io  que debe coi' cor Orí... cr-onnversnlneuho en tu. l-a"ic 
^o r ..on uoro'Oo 2/ y 2̂ j pU'j* su en u.ar p ro v rs ¡.os, n.c —
ira de H  ttLíJ n-t3 ) con di er t  u.1 co
con 1C* -î rCÍtlv jó en. 1a li_;u

be b it  o e. -̂ .L.e lan cu¿i. i l l a
"̂1? jL te  por*-.iá en co... 0- ,-. ̂te 1.ct o, dar
U 63 (i vid r io e , pe tatú:!'Í or no - -<- a .. U ̂

- -O - '̂ Ji. ô ¿. o oí c *. -.*.. - ̂  s n o *. *.. u i e t..n -. o corono v o  ̂̂ ¡-1  ̂ 72)
en l a s  f i j a r a  7 y 3. J a r á  e v id e n te  que, en e l  n ó te lo  '- e s -  
c rip n o  p ro c o J s .r te u s u to , t a l o s  ue.rou& fe  c o r te  s ie u p re  que-  
-f-',a. - '.lie n d re  a. lo s  c o s tó lo s  do l a  a r e r r a r a  c e n t r a l  23 en l a  
Lase de un p o r t 'id o r .  Ader.ún, la. p a rc e  fe  l a  p o rc ió n  de v l -
"rio  p*e denciendo ri ^r-'.y.j3 -."'o ente, ab-ert'ira y de l a  cual
pueden s e r  copiados oújotofj de v id r io  huecos, no no pone :
centncco o0.; p a r te s ipnal::n...te corparativatacnto  f r í a s  d e l
p o rt .¡lor.

3s uo n eac le  que aproxim ad cuente l a  a i s a a  p a r t e  c e n t r a
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'.o casa po rc ió n

^  -Lj*
4 o esco pori: ad o r .

**e v id r io q-ie
c is . r-;- ...

* 4*' a ra  ¡ir ent
'S 0,'VO
ñipara, i r,

iL-3 so r rleva.',,--., acoro *!

¡in ontaudii-iio^to adecuado do la
-L^a'v. -ció,.,

^yQj-***l a  do enlazado por debajo d e l  oanisao de co rto  ¿ r , 
ció ., p ia ra  do v ià r io  21 l a  orco ntr'-do sa  calino  - 
-c ió n  o rten d ic a  sobra l a  su p e rf io io  da soporto  10. a,7 arica­
ron so p ren sa  4s ss  llevuco  so ero a l  porr^ '.o i' so l a  s i r e  e—
ció.: i,t-dicada: por f í c e l a s  39 o,. la  - i  ̂ ... l e , - 0 ro^o ;.f.I3 ÌUS
p a r te s  :so l a po rción  do v ib r io  .qs.o rodea l a  adúortura de sa -
lid  a 23 son onpujadaas co, tra. e l p e r f i l  in te r a „0 de lo

o. #/ so lu n e rto l a p . ***ój'̂ con tr
desecador a t r ;aves do la

c o n tra i  de e s t a  p o rc ió n

una r e a l iz a c ió n  p a r t ic u la r  ro s tra d a  en la  f i j a r a  11, e l  a r ­
mazón do prensa, movible 40 e s tá  p ro v is to  con na borde ca­
l ie n to  37. lo  que r e s u l t a  en. un co n tro l aún a o ja r  do l a  na-
i.crn que la s e v id r io

lo s som os r̂?-J í *
2C i  f i n  do t r a b a ja r  una porción de v id r io  on

do v id r io hueco, pt: ode u t i l i zarco una e s t rn c tu fa  cono l a
t r u f a . *]ri qq- -L-̂f —-**Jji* 12. no ta e s tru c tu ra  co¿:pL-ondo unaploLca

qtlO un a n i l lo 45 p ro v i oto con un bordo Contado 44 os
Í̂-L's to r io por ne^io .de b o l i ! la s  -̂0. ,41 UiH ?.o 45 mono una

cavidad cuadrada en que puede so r cen trado  un porcu^or 13. 
ia a b ió r  e s tá  p ro v is to  un n rn d r í l  43 que m uestra uu o r i f i ­
cio  4-7 y que puede d esp laza rse  en -s u tid o  v e r t i c a l  con ro s -  
poedo a l a  p la c a  43. 11 fu rc io n o u ieu to  -es e l s ia u lo n to : Un 
p o r U o r  1$ p ro v is to  con una p o rc ió n  do v id r io  y un sm azón 
de p ren sa  40 os ubicado on la  a b e r tu ra  cuadrada, d e l a n i l lo

10
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45 '"-3 -um nm'-oru no m ostró la . Lúe,jo e l  m ^ d r i l  os hecho - 
doscezdor y , en su p o s ic ió n  i n f e r io r  p re s io n a  sobre l a  p o r­
ción  so v id r io ,  de la  a rn e ra  m ostrada en la  f i j a r a  12, p o r­
ción lo  v id r io  que a s í  es d iv id id a  coro s i  h u b ie ra  una p o r­
c ión  por ñebnjo l e  l a  su p e r f ic ie  49 y una p o rc ió n  por e n c i­
na do la  s u p e r f ic ie  49. La p o rc ió n  de v id r io  es p res io n ad a  
en e l  p o rla d o r do nodo que su b s ta n c ia lu e u te  o l mismo vo lu ­
men 3o v id r io  do cada p o rc ió n  de v id r io  ubicada sobre un 
p o rtad o r 15, puede doscondar a tra v é s  de l a  a b e rtu ra  23. 
J o ta  p a r to  d escend ien te  de l a  po rc ió n , puede s e r  confor­
mada do* l a  manera u su a l en un hueco de v id r io  36, s i  .¡'fuera 
d eseab le  m ien tras se lo  naco i f  j a r  y con su m in istro  de ca­
lo r  50, junto con o l su m in istro  do a ir e  a tra v é s  del o r i ­
f i c io  47 Rol m andril 43. La manera en o l  que e l  hueco do 
v jd r io  36 os finalm en te  conformado en un ob je to  hueco do 
v id r io  no se rá  d is e n t id a  en e s ta  d e sc r ip c ió n , dado que lo s  
métodos usados p a ra  e s to  son jeneralm onte conocidos.

3n l a  r e a l iz a c ió n  m ostró la  en l a  f i j a r a  12, so supo­
ne que o l  p o rtad o r 15, jun to  con una p o rc ió n  de v id r io  y 
e l  armazón de p ren sa  40, e s tá  ubicado en la  cavidad d e l - 
a n i l lo  45. Será ev id en te  que o l  r e s u l tó lo  f i n a l ,  como a l ­
te r n a t iv a ,  puedo so r obtenido haciendo o l armazón de p ren sa  
4C y e l  m andril 40 ¿'.osplasables en sen tid o  v e r t i c a l  en la  
d isp o s ic ió n  do l a  f i j a r a  12. Jn  es to  caso, e l  p o rtad c r 15 
p ro v is to  con. solamente una porción  do v id r io  os colocad o 
en o l m i l lo  45, después de lo  cual e l  armazón do p re n sa  
40 os prim ero p re s ió n a lo  sobro l a  po rc ió n  su b se c ío n te -  
a sn to , o l m andril 40 es hoc'-o -descender.

hn v i s t a  do su f a c i l id a d  do tra b a jo  p a ra  c ie r to s  v i ­
d r io s  l a  tem peratu ra  do l a  cora', o rto  de v id r io  que omerjesto de
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d e l  a lim entad or es ta n  e levad a  que una p o rc ió n  de v id r io  
cortada de la  c o r r ie n te  de v id r io  ya d esc ien d a  a tr a v é s  de 
la  acervara  c e n tr a l 23 en e l  c e n a d o r  15 a n te s , por ejem plo, 
que a l movimiento de co rte  sea  com pletado. Un e s te  ca so , -  
pueda u t i l i z a r s e  en la s  f i g s .  13 y 14 una p arte  de base 56 
que puede s e r  separada por in c l in a c ió n  a lred ed or de un e je
55. -31 e je  55 e s t á  acoplado de una manera no m ostrada a un 
cuerpo 57 que co n tien e  e l  portad or 15 h a sta  e l  momento en  
que es lle v a d o  a l a  cavidad cuadrada d e l  a n i l lo  45 ( f i g .  12). 
l a  p arte  de base 5ó puede se r  empujada con tra  e l  lado in f e ­
r io r  d e l portador 15 de una manera no m ostrada h a sta  que la  
p o rc ió n  de v id r io  ha s id o  cortada por lo  menos completamen­
te  de l a  c o r r ie n te  de v id r io .

31 portad or 15 d e sc r ip to  en lo  que a n teced e , puede -  
formar p a rte  por ejem p lo , de una s e r ie  de p o rtad ores que pue­
den se r  d esp lazad os en su cesió n  por debajo y a lo  la r jo  de 
la  abertura de s a l id a  6 en la  base ¿ e l  a lia e u ta d o r  y a lo  
largo  d e l  mecanismo de c o r te . 2n e s t e  ca so , l o s  d e sp la z a ­
m ientos de lo s  p ortad ores deben ser  s in cr o n iza d o s  de modo 
que una p o rc ió n  cortada de v id r io  queda ubicada sobre cada 
portador de l a  misma manera, t a l  como se  ha d e sc r ip to  p re­
cedentem ente para e l  portador 15 con r e fe r e n c ia  a la s  f ig u ­
ras 3 . 5 y 7 .

data  s o l ic i t u d  que corresponde a l a  p resen tad a  en -
holanda e l  19 de Junio de 1 .9 5 9 , bajo e l  numero 2 40 .425 , 
se acoge a lo s  b e n e f ic io s  d e l  a r t íc u lo  51 d e l v ig e n te  Es­
ta tu to  sobre Propiedad I n d u s tr ia l .

30
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^os puntos de invención, p rop ia  y nueva que se pre­
sen tan  para que sean  ob jeto  do e s t a  s o l i c i t u d  de P aten te  
do in v en c ió n  en depana, por V3I1TJ an o s, son l o s  s ig u ie n ­
t e s :

12. -  Método para la  producción en masa de o b je to s  
tu eco s  de v id r io ,  t a l e s  cono am pollas para lámparas e l é c ­
t r ic a s  in c a n d esce n te s , 3- que son cortad as p o rc io n es  de una 
cantidad de v id r io  que sa le  de un a lím entador y son sum inis 
trad as a p ortad ores p r o v is to s  con una abertura  c e n tr a l en 
su s b a se s , siendo som etidas e s ta s  p o r c io n e s , después que 
su p a rte  c e n tr a l ha descendido a tr a v é s  de l a  abertura en 
la  base de cada p ortad or, a un tratam ien to  de conform ación, 
ca ra cter iza d o  porque un alím entador que t ie n e  una abertura  
de s a l id a  de ana s e c c ió n  tr a n sv e r sa l a largad a  su m in istran  
a l  mecanismo de co rte  una co r r ie n te  de v id r io ,  igualm ente  
ne se c c ió n  tr a n sv e r sa l a largad a , cuya dimensión lo n g itu d i­
n a l e s  tr a n sv e r sa l a l a  d ir e c c ió n  de desp lazam iento  de lo s  
p ortad ores por debajo y a lo  la rg o  d e l  mecanismo cortad or, 
estando sin cron iza d o  e l  movimiento cortador con e l  novim ien  
to  de lo s  p ortad ores de modo que la s  marcas de co rte  que se
producen en la s  p o rc io n es  de v id r io , siempre quedan u b ica ­
das a dos co sta d o s de l a  abertura en un p o rtad or .

22. -  Método de acuerdo con la  r e iv in d ic a c ió n  1, ca­
ra c ter iza d o  porque durante e l  desp lazam iento  de un portador 
a lo  la rg o  d e l lado in f e r io r  d e l  mecanismo co rta d o r , e l  ex­
tremo in f e r io r  de l a  c o r r ie n te  de v id r io ,  que adn no e s tá  
in terrum pida, encuentra su canino sobre l a  s u p e r f ic ie  de -  
soporte de e s t e  portador y , debido a l  r e s ta n te  movimiento

11
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de e s te  p o r ta d o r  p o r  deba jo  y a  lo  la r g o  d e l  mecanismo de 
c o r te ,  l a  d i r e c c ió n  o r in c ip a l  l e  l a  c o r r i e n te  de v id r io  os 
d ó b la la ,  no s ie n d o  c o r ta d a  l a  p o rc ió n  do l a  c o r r ie n te  de -
VÍ^1?*ÍQ C'UG ÍO, (líS ÍGt ÍGÍO
^coci*i3 cortad or.

3 s. -  H é te lo  para l a  ^ re d u c c ió n  en  r a s a  de o b je to s  
huecos de v id r io .

l a l  y cono so h a  d e s c r i to  en l a  H e ro r ia  que an te c e d e , 
r e p re s e n ta d o  en lo s  d ib u jo s  ene so acom pañar y co^ lo s  "fi­
n es que se  han  e s p e c i f ic a d o .

d s t a  H e rc r ia  c o n s ta  de c a to rc e  h o ja s  e s c r i t a s  a má­
q u in a  por una s o la  de su s c a r a s .

15

la d r id ,
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